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Um

			 

			O aeroporto de Brisbane estava cheio, tal como Priscilla esperava. 

			Saíra da Austrália quando ainda era uma jovem estudante, prestes a entrar na universidade. 

			Depois de se licenciar, despedira-se das suas amizades em Honolulu e saíra de casa da tia Margaret, com quem vivera durante cinco anos.

			O futuro estava em Providence, uma pequena vila a noroeste de Brisbane, junto dos bosques tropicais da Grande Cordilheira Divisória, em Queensland.

			Ansiosa, olhou à sua volta, procurando os pais, e sorriu ao lembrar-se de como tinham ficado felizes quando lhes falara sobre a sua intenção de ser professora na Austrália. 

			Fora uma decisão repentina, motivada em grande parte pela intenção de Ronald George de dar aulas naquele mesmo lugar…

			Ao mudar o peso do corpo de um pé para o outro, as madeixas loiras ondularam sobre o seu delicado rosto de pele clara e grandes olhos verdes. 

			O seu olhar transmitia serenidade, confiança e um pingo de atrevimento. 

			Prestes a fazer vinte e quatro anos, e como resultado das lições de etiqueta que a tia Margaret lhe pagara, os seus movimentos eram de uma elegância deliciosa, que nada tinha a ver com a adolescente que há cinco anos fora estudar para o Havai.

			Tremeu um pouco. 

			Na Austrália, o mês de setembro era primaveril, não era o outono do Havai. 

			As estações do ano, tal como os seus sentimentos, tinham mudado por completo. 

			Antes de ir para a universidade, tinha estado apenas dois anos em Queensland. 

			A família deixara o Alabama, a sua terra natal, depois de terem oferecido ao pai um lugar de professor em Providence. 

			Adam Johnson gostara da ideia de dar aulas numa vila pequena e remota, e a sua esposa, Renée, partilhava a mesma opinião. 

			Nenhum deles tinha parentes próximos com que se preocupar, à exceção da filha, de modo que tinham ido para a Austrália, para se instalarem definitivamente. 

			Com o passar do tempo, a única que lamentara aquela decisão fora Priscilla.

			Interrogou-se como seria voltar a vê-lo, o que era bastante provável. 

			A população escassa de Providence estava dispersa pelas quintas dos arredores, por isso, toda a gente acabava por se encontrar na vila, quando iam às compras ou à igreja.

			As sobrancelhas finas e castanhas franziram-se, num gesto de preocupação. Tinham passado cinco anos e era uma mulher diferente. 

			Além disso, Ronald iria instalar-se, em breve, e assim teria alguém em quem pensar. Alguém que a fizesse esquecer Jonathan Sterling.

			John… 

			Era impossível esquecê-lo. Priscilla endureceu o olhar e agarrou na mala com tanta força que os nós dos dedos ficaram brancos. 

			As lembranças não se apagavam, nem a sua dor.

			Estava esgotada devido ao longo voo e, embora quase toda a sua bagagem fosse enviada para casa, mais tarde, e só tivesse uma mala de mão, desejou que os pais aparecessem. 

			Desejava voltar para a casinha de campo onde viviam, junto ao imenso rancho de gado conhecido como Sterling Run.

			Passou os olhos pela multidão que enchia o terminal mas, antes que pudesse olhar para a entrada, viu um homem corpulento que levantava a cabeça sobre os outros passageiros. Priscilla sentiu um aperto no coração e começou a tremer. 

			Talvez não fosse ele! Mas sim, era… 

			O cabelo castanho com madeixas loiras, espesso, liso e ligeiramente despenteado atrás, era inconfundível. 

			Usava um casaco velho, calças cinzentas e umas botas simples. 

			Apesar da roupa informal, atraía os olhares de todas as mulheres que passavam junto dele.

			Os olhos azuis escrutinavam as pessoas com uma expressão carrancuda. Tinha os lábios fortemente apertados e a covinha no queixo destacava a expressão agressiva do seu rosto. 

			Tinha feições angulosas e pronunciadas, e já tinha algumas rugas. 

			Priscilla estudou-o com o olhar, à procura de mais falhas, aproveitando o facto de ainda não a ter reconhecido. 

			«Não pode reconhecer-me», recordou a si mesma. 

			Quando se fora embora, era uma jovem desajeitada, com um cabelo loiro que lhe chegava à cintura e uma forma de se vestir mais do que discreta. 

			Agora, era uma mulher adulta, segura de si, exibindo uma personalidade perturbadora e roupa elegante.

			«Não, não conseguiria reconhecer-me…», pensou amargamente.

			Pôs a mala ao ombro e caminhou para ele com a sua elegância característica. 

			Reparou nela, mas mal passou um segundo antes de continuar a esquadrinhar a multidão. 

			Só quando ela se pôs à frente dele é que os seus olhos se iluminaram, novamente, reconhecendo-a.

			– Priss? – a voz expressava a mesma dúvida que o olhar que lhe percorria o corpo de cima a baixo.

			– Sim, sou eu – respondeu, esboçando um sorriso frio. – Como estás, John?

			Ele não respondeu, absorto na mudança que tinha diante dos seus olhos.

			– Estou à espera dos meus pais – explicou ela. – Viste-os?

			– Vim buscar-te – respondeu ele, com o pausado sotaque australiano de que Priscilla se recordava tão bem. Tirou um cigarro do bolso e acendeu-o. – Tinham de ir a um almoço em Providence.

			– Oh! – exclamou ela, sem poder esconder a sua deceção.

			– Não precisas de o dizer em voz alta – e deu uma gargalhada fria. – Garanto-te que não tenho mais vontade de te ver, do que tu a mim. Mas não podia recusar e, além disso, tinha de vir à cidade.

			– Se preferires, posso ir no porta-bagagem do carro – replicou ela, exibindo um sorriso gelado.

			John não se incomodou em responder. 

			Tirou-lhe a mala de viagem da mão e dirigiu-se para a saída, sem ver se o seguia ou não. 

			Andava tão rápido que teve de correr para o seguir, o que a irritou ainda mais.

			– Vejo que continuas a ser o dono da situação! – reclamou. – Não mudaste nada.

			– Bom, tu mudaste – replicou, sem olhar para ela. – Não te tinha reconhecido.

			Um comentário como aquele teria bastado para a desolar por completo, mas Priscilla tinha aprendido a controlar as emoções.

			– Passaram cinco anos, John – recordou-lhe. E teve de fazer um esforço para não lhe perguntar se gostava da mudança.

			– Esse fato deve ter custado uma fortuna.

			– É verdade – confirmou, rindo-se. – Não esperavas encontrar uma menina a usar farrapos, pois não, John? – e olhou para a roupa dele com atenção. – É estranho… Lembro-me de te ver com um aspeto mais cuidado.

			– Sou um homem que trabalha – a sua expressão obscureceu, ameaçadoramente.

			– Sim, agora me lembro – disse ela, franzindo o nariz. – Ovelhas, gado e pó.

			– Houve um tempo em que essas coisas não te incomodavam – retorquiu, com a voz mais dura que Priscilla se recordava de ter ouvido.

			«Sim, houve um tempo em que não me incomodava que John estivesse coberto de lama», pensou. 

			Fechou os olhos por um segundo e uma onda de dor e humilhação invadiu-a. Os joelhos fraquejaram… 

			Mas tinha de ser forte. Não devia lembrar-se apenas do princípio, devia lembrar-se também do fim.

			Levantou a cabeça e olhou para ele. 

			«Sim, farei isso», disse a si mesma. 

			Recordaria o fim, cada vez que fosse necessário.

			– Como está o rapaz universitário? – perguntou ele, enquanto abria a porta do Ford branco, último modelo.

			– Referes-te a Ronald George?

			John rodeou o carro e sentou-se ao volante.

			– Sim, Ronald George – pronunciou aquele nome como se fosse um insulto.

			– Chega na segunda-feira – respondeu ela, com satisfação.

			– O quê?

			– Vai dar aulas com o papá e comigo, em Providence. Está ansioso por viver numa vila pequena, longínqua.

			– Porquê aqui?

			– Porque não? – desafiou ela, esboçando um sorriso frívolo. – Ronald e eu temos uma relação muito especial – Era verdade. Eram muito bons amigos.

			Percorreu-a com o olhar, antes de tirar o carro do estacionamento.

			– Bom – e deu uma gargalhada gelada. – Não me surpreende. Já estavas pronta para viver um romance, quando deixaste a Austrália.

			Priscilla corou e virou-se para a janela. Não gostou nada que John lho recordasse.

			– Como está a tua mãe?

			– Muito bem, obrigado – respondeu ele, depois de um breve silêncio. Atirou a beata fora e acendeu outro cigarro, enquanto atravessavam Brisbane. – Adora a Califórnia.

			– Califórnia? Já não vive contigo? Sei que tem lá uma irmã, mas…

			– Agora, vive com a irmã.

			John não deu oportunidade para mais conversa, por isso, Priscilla limitou-se a contemplar a paisagem. 

			Brisbane parecia tão estranha como o dia em que chegara do Alabama. 

			Suspirou e sorriu, ao ver as palmeiras altas, as acácias douradas e as plantas tropicais que lhe lembravam o Havai. 

			Brisbane era uma cidade com quase um milhão de habitantes, com parques, jardins, museus e galerias de arte. 

			Como ficava entre Gold Coast e a Grande Barreira de Coral, era constantemente visitada por turistas. 

			Priss sempre desejara ter tempo para a visitar.

			Adoraria ver Early Lane, com a sua magnífica recriação de uma vila dos primeiros colonos, que incluía uma casa aborígene, uma gunyah. 

			John Sterling tinha dois ganadeiros aborígenes, pai e filho, chamados Big Ben e Little Ben. Big Ben tentara, sem êxito, ensinar Priss a lançar um bumerangue.

			Outro lugar que sempre quisera visitar fora New Farm Park, na margem oriental do rio Brisbane. 

			De setembro a novembro, mais de doze mil rosas enchiam os campos com cores e fragrâncias impressionantes. 

			Se os pais tivessem ido buscá-la, teria pedido para ir lá, mas não podia pedir isso a John.

			Saíram de Brisbane e entraram nos bosques tropicais que rodeavam a cidade, repletos de orquídeas e de bandos de periquitos que voavam de árvore em árvore. Mas nem tudo era beleza naquela paisagem natural. 

			Também abundavam várias espécies de serpentes venenosas e Priss tremeu ao pensar no sofrimento dos primeiros colonos, que tinham tido de preparar o terreno para o gado. 

			Um deles fora o avô de John, que fundara Sterling Run.

			Olhou para ele de esguelha e, sem querer, reparou na boca. 

			Aqueles lábios tinham-lhe ensinado o que significava um beijo a sério…

			Mexeu-se no banco, incomodada, quando o carro evitou uma sarjeta e começou a descer a serra. 

			Ao longe, viam-se vastas extensões de vegetação que se estendiam até ao horizonte, para Channel County, as planícies do interior da Austrália. Sabia que John tinha primos lá.

			A sudoeste de Brisbane ficava Darling Downs, as terras agrícolas mais ricas de Queensland, e a noroeste situavam-se os maiores ranchos de gado da Austrália. 

			Era ali que ficava a vila de Providence, junto de um rio que provia a irrigação necessária para os pastos. 

			Um desses ranchos era Sterling Run.

			Priss queria perguntar porque conduzia um Ford em vez do Mercedes prateado que usava para ir à cidade ou o Land Rover. E também queria saber a que se devia a mudança no seu vestuário. 

			John sempre usara um fato impecável para ir à cidade. Fechou os olhos e sorriu. Certamente, não quisera perder tempo a arranjar-se para ela. 

			Se fosse Janie Weeks, ter-se-ia vestido a rigor, disso não havia dúvida. O que teria acontecido à sedutora Janie e porque é que John não casara com ela?

			– Liga o rádio, se quiseres – sugeriu ele.

			– Não, obrigada. Gosto do silêncio e da tranquilidade, e suponho que só poderei desfrutar disso até segunda-feira.

			Olhou para ela através do fumo do cigarro.

			– Porque vieste antes do verão? – perguntou, revelando curiosidade. – O novo ano escolar só começa depois das férias.

			– Há uma professora da escola que vai ser operada e serei eu a substituí-la até às férias. Ronald também vai substituir um professor, até que nos atribuam os lugares definitivos, no começo do ano.

			John não respondeu. 

			Parecia inacessível e Priss não parava de estranhar a mudança. 

			O John Sterling de que se recordava era um homem afável e divertido, com uns olhos resplandecentes de vitalidade e um sorriso luminoso. 

			Não tinha nada a ver com o homem que conduzia, que ia ao seu lado…

			– O meu pai contou-me que Randy e Latrice estão na quinta – murmurou. Randy era o irmão de John. – Vieram com os gémeos?

			– Sim. Gerry e Bobby. Serão teus alunos.

			– Ótimo!

			Ele olhou para ambos os lados e deu uma breve gargalhada.

			– Ainda não os conheceste… – replicou num tom enigmático.

			– O que aconteceu à quinta de Randy, em Nova Gales do Sul?

			– Isso só lhe diz respeito a ele – respondeu, despreocupadamente.

			Priss ficou vermelha de vergonha. Era humilhante que lhe dissesse algo do género.

			– Desculpa – replicou com a voz mais fria que pôde. – Tentarei não me meter em assuntos alheios.

			– Porque voltaste? – o tom produziu um calafrio em Priss.

			– Porque não aplicas a ti o que acabas de dizer e te metes nos teus assuntos? – desafiou ela.

			Virou-se para olhar para ela.

			– Nunca conseguirás adaptar-te a este lugar – um olhar implacável acentuava as suas palavras. – Tornaste-te demasiado sofisticada.

			– Essa é a tua opinião – replicou, com voz sumida. – E, francamente, John, a tua opinião não me interessa muito.

			– Posso dizer o mesmo da tua.

			«Então, estamos em guerra», pensou ela. Mas, dessa vez, estava armada.

			– Achas que será um ano seco? – perguntou, passando a mão pelo cabelo.

			– Não. Tudo indica que haverá chuva abundante, como nos dois últimos anos.

			– É bom saber.

			– Sim, houve temporadas de seca e… Cuidado!

			Travou de repente, quando um canguru atravessou a estrada. 

			O animal saltitante, com uma cria na bolsa marsupial, ficou a escassos centímetros do carro, olhando para os seus ocupantes. 

			John praguejou e o canguru pestanejou, e afastou-se aos pulos.

			– Tinha-me esquecido deles – confessou, rindo-se, agradecida por ter apertado o cinto de segurança. – São maus peões.

			– Este livrou-se por pouco – e deixou escapar um suspiro. – Estás bem? – perguntou com desinteresse, começando a conduzir.

			– Claro que sim.

			Priscilla esticou-se preguiçosamente, sem se aperceber de que John a observava com uma expressão estranha nos seus olhos azuis. 

			Parecia estar contente com o seu cigarro e Priss manteve-se calada. Há uns anos, estar a sós com John num carro teria sido uma situação muito excitante. 

			Porém, naquele momento, ele estava tão insensível que mal sentiu uma faísca de emoção.

			Finalmente, chegaram a Providence, que continuava a parecer uma pequena ilha, com casas no meio de muita erva, ladeada pelas cristas nebulosas da Grande Cordilheira Divisória. 

			John saiu da estrada asfaltada e conduziu por um caminho de cascalho que passava por Sterling Run.

			Priss preferiu não olhar, mas não conseguiu evitar reparar na enorme mansão estilo colonial. 

			Os eucaliptos alinhavam-se junto do caminho da entrada e numerosos riachos cruzavam a terra. 

			Quase todos ficavam secos durante nove meses por ano, até que chegavam as chuvas torrenciais, que obrigavam ao confinamento dentro de casa. 

			Certa vez, a casa de Priss ficara tão danificada pelas inundações que os pais e ela tinham tido de ficar em casa dos Sterling, para não morrerem afogados.

			– Parece que a casa foi pintada recentemente – comentou ela, ao reparar no brilho da fachada.

			– É verdade.

			Priss adorava o grande alpendre, onde na primavera se sentava junto da mãe de John, para ver como os homens levavam os rebanhos de ovelhas para serem tosquiados.

			Atrás da casa e dos eucaliptos estavam os campos cercados, onde pastavam os carneiros. Deviam tê-los mudado, recentemente, porque a cerca parecia estar intacta.

			– Parece que há mais arame do que madeira nas cercas – observou.

			– São cercas eletrificadas. É mais barato do que as cercas de madeira.

			– E se faltar a eletricidade?

			– Temos geradores, em caso de emergência… E homens armados – acrescentou ele, com um toque do seu humor habitual.

			Priss limitou-se a sorrir. Os dias em que conseguia sorrir e rir com John já tinham passado.

			Não demoraram a chegar a casa dos pais. Estava deserta, visto que Adam e Renée tinham saído.

			– Disseram que iam voltar ao anoitecer – indicou John.

			Priss contemplou o pequeno e bonito bangaló, com o teto alto, o alpendre estreito e as portadas verdes das janelas. Estava rodeado por uma cerca branca e uma fila de árvores. 

			Também havia um riacho e, nos ramos dos eucaliptos, podiam ver-se coalas a alimentar-se das suas folhas. Era uma paisagem mágica, que não perdera o seu encanto.

			– Parece que nada mudou – sussurrou ela.

			John saiu do carro e tirou a mala do porta-bagagem. 

			Seguiu-o para o alpendre e recordou a última vez que tinham estado sozinhos naquela casa.

			– Foi há muito tempo – disse ele, com voz tranquila.

			– Sim – corroborou, com expressão sombria. – Mas não me esqueci. Jamais poderei esquecer… Ou perdoar.

			Meteu as mãos nos bolsos e olhou para ela.

			– Não – replicou, com voz profunda. – Não esperava que isso pudesse acontecer. Naquela altura, éramos dois polos opostos.

			Priss tremeu, mas conseguiu manter a compostura.

			– Obrigada por me teres trazido a casa – agradeceu num tom cordial.

			– Não posso dizer que tenha sido um prazer. Na verdade, desejaria que não tivesses voltado.

			Virou-se e dirigiu-se para o carro. 

			O coração de Priss batia a um ritmo frenético. 

			O que mais desejava naquele momento era agarrar em qualquer coisa e atirá-la à cabeça de John, mas não fez nada disso. 

			Ficou no alpendre, até John ligar o motor e se afastar, levantando uma nuvem de pó.

			Depois, leu o bilhete de boas-vindas que lhe tinham deixado à porta e entrou em casa.

			Demorou alguns segundos a reconhecer o ambiente familiar. 

			Até imaginou que conseguia sentir o cheiro da tarte de maçã acabada de fazer. 

			O seu quarto continuava igual e ficou a contemplar a cama por um instante. Se conseguisse esquecer…!

			Vestiu umas calças de ganga de marca e a camisola amarela que a tia Margaret lhe oferecera, entre outras coisas, pela sua licenciatura. 

			Depois, decidida a espantar os fantasmas, saiu de casa e atravessou o campo até à cerca que separava a propriedade do pai da de John.

			Respirou fundo e apoiou-se na tábua de madeira cinzenta. 

			Conseguia ver-se a si mesma como uma adolescente quando, daquele mesmo lugar, esperava ver John Sterling.

			Como fora irresponsável ao albergar esperanças de amor, de um final feliz! Um final feliz que nunca tinha acontecido.

			 

		

	
		
			
Dois

			 

			Estava um dia primaveril, quando Priss se aproximou a correr da cerca que separava o pequeno terreno do pai da imensa quinta de John Sterling. 

			Tinha o rosto vermelho pela emoção e os olhos verdes brilhavam de entusiasmo.

			– John! – gritou. – John, consegui!

			O homem alto e loiro, montado num grande cavalo preto, puxou as rédeas. E franziu o sobrolho ao ver Priscilla.

			Por amor de Deus… 

			Como se atrevia a arriscar a vida, correndo descalça com um vestido branco que elevaria a temperatura a qualquer homem?

			– Vê por onde andas, menina! – gritou, com o seu sotaque australiano bem vincado.

			Ela continuou a correr e a rir e, com um salto próprio de uma bailarina, pulou a cerca que dividia as duas propriedades. 

			Trazia uma carta na mão.

			– Podem continuar – disse John aos seus homens, tentando não reparar nas expressões divertidas, enquanto galopava na direção dela.

			Priss viu-o a aproximar-se, sentindo a mesma adoração que lhe professava há dois anos. Sabia que ele tinha consciência do seu amor e que o permitia até certo ponto.

			«É um homem duro e atraente», pensou, sonhadora. 

			Alto, de costas largas, com mãos que eram o dobro das dela, poderia dizer-se que era quase feio. 

			O nariz era imponente e as sobrancelhas sobressaíam sobre uns olhos cor de safira, quase transparentes. 

			As maçãs do rosto eram bem marcadas, a boca grande e sensual, o queixo erguido, com uma covinha no meio. 

			O cabelo não era exatamente loiro, mas castanho claro, com reflexos dourados, tal como as sobrancelhas e os pelos que lhe cobriam o peito e os antebraços musculados. 

			No entanto, apesar do aspeto tosco e descuidado, Priss gostava dele e desejou pela centésima vez que a atração fosse mútua. 

			John continuava solteiro aos vinte e oito anos, mas gostava muito de mulheres. 

			Tinha um modo de ser agradável e divertido, que agradava a quase toda a gente, embora também pudesse mostrar um temperamento terrível quando se zangava.

			– Estás descalça, outra vez – referiu, com voz cortante, ao reparar nos pés nus de Priss. – O que vou fazer contigo?

			– Tenho várias sugestões – murmurou, esboçando um sorriso malicioso.

			Ele acendeu um cigarro, sem fazer nenhum comentário, e apoiou-se na sela. 

			Tinha as mangas arregaçadas e Priss reparou automaticamente nas mãos grandes que seguravam as rédeas. 

			A sela de couro rangeu sob o seu peso, quando se endireitou para olhar para ela sob a aba do chapéu Stetson.

			– Bom, de que se trata, miúda?

			– Concederam-me a bolsa – respondeu, cheia de orgulho.

			– Ótimo!

			– A minha mãe está muito orgulhosa. E o papá está especialmente encantado, porque também é professor. Vou especializar-me no ensino primário.

			John estudou-a com o olhar e sorriu. 

			Ninguém parecia ser menos adequada para professora. 

			Priss era como uma visão, com os longos cabelos ondulados a emoldurar o rosto delicado. 

			Estava bem claro que não lhe faltariam pretendentes e isso incomodava-o bastante. 

			«Ela só tem dezoito anos», pensou, ao mesmo tempo que o sorriso se desvanecia e os seus olhos contemplavam aquela figura esbelta. 

			Os seios firmes contra o tecido fino do vestido, a cintura fina, as ancas arredondadas, as pernas compridas, os pés nus…

			Priss também o observava, excitada com o modo como olhava para ela. 

			Não se lembrava de o ver a olhar para ela assim, como se fosse uma mulher. 

			Normalmente, olhava para ela como se fosse uma menina.

			– Vais sentir saudades minhas, quando me for embora? – perguntou, meio a brincar.

			– Oh, tanto como de uma praga! – respondeu ele, movendo a língua no interior da boca. – Quem me chamará a meio do parto de um bezerro, para me perguntar se estou ocupado? Quem nadará no meu lago, espantando os peixes? E quem me perseguirá pelos bosques, quando estiver a dar um passeio tranquilo?

			– Devo ter sido como a peste – disse ela, baixando o olhar. – Lamento muito.

			– Não fiques assim. Claro que sentirei a tua falta – declarou, com voz suave.

			Ela suspirou e ergueu o olhar.

			– Também vou ter saudades tuas – confessou, embora os seus olhos fossem mais eloquentes e reveladores do que as suas palavras. – O Havai é muito longe.

			– A decisão foi tua – salientou ele.

			Priss encolheu os ombros.

			– Apercebi-me do que queria quando dava uma volta pelo campus com a tia Margaret. Além disso, ter a minha tia por perto vai facilitar muito as coisas. Sabes que os meus pais não querem que eu more no campus, que era o que tinha pensado fazer em Brisbane.

			– És americana – disse ele. – Estarás melhor em Honolulu.

			– Mas já estou há dois anos na Austrália – replicou. – Tornou-se o meu lar.

			– És muito jovem, Priss. Mais do que pensas ser. Muitas coisas podem mudar, em muito pouco tempo.

			Irritada, lançou-lhe um olhar fulminante.

			– Tu também achas que sou uma menina! Muito bem, deixa-me dizer-te que estou a crescer muito depressa e que quando voltar para casa vais ter sérios problemas.

			– Ah sim? – questionou ele, arqueando uma sobrancelha.

			– Nessa altura, já me terei tornado numa mulher – garantiu, satisfeita consigo mesma. – E saberei como roubar esse teu coração de pedra.

			– Nesse caso, serás bem-vinda – respondeu, esboçando um sorriso.

			Priss suspirou. Estava novamente a gozar com ela. Não conseguia ver que o seu coração estava destroçado?

			– Bom, será melhor voltar para casa. Tenho de ajudar a minha mãe a fazer o almoço.

			Olhou para ele nos olhos, com esperança de que a convidasse a montar o cavalo, ficando atrás dele. 

			Não haveria nada melhor do que apertar-se contra aquele corpo grande e robusto, sentir o seu calor, a sua força. 

			Sentia-se muito unida a ele e guardava na sua memória cada momento que passavam juntos, como se fosse um tesouro. Mas já não tinha muito tempo para continuar a armazenar lembranças. Talvez, dessa vez…

			– Toma cuidado com os pés – pediu ele, assentindo. – E com Joe Cascavel.

			Franziu o sobrolho e recordou o significado daquela brincadeira tão frequente nele.

			– Cobras! – exclamou. – És um idiota.

			Ele inclinou a cabeça para trás e deu uma gargalhada.

			– Sim, sou oriundo de Queensland. E agora, miúda, tenho trabalho para fazer, quer gostes, quer não.

			– Sim, senhor – desceu da cerca e fez uma reverência exagerada.

			– Não vou esquecer-me disso – avisou ele.

			– Que emocionante! – replicou, com sarcasmo.

			– Cuidado com os pés! – exclamou, novamente, num tom divertido.

			Ajustou o chapéu e afastou-se a galope, como se nada lhe importasse no mundo. Priss ficou a observá-lo, até que o perdeu de vista entre as árvores e suspirou, melancólica. 

			Só uma semana a afastava da sua partida para o Havai. Se pudesse beijá-lo…

			Corou e mordeu o lábio, enquanto a emoção a percorria. 

			Nunca lhe tocara, salvo quando lhe dava a mão para a ajudar a passar por sítios perigosos. E, uma vez, só uma, levantara-a nos seus braços como se fosse uma criança, para passar por um lodaçal. 

			Agarrara-se a ele, como se quisesse afogar-se na sua força sensual. Mas, infelizmente, aqueles episódios mágicos eram tão escassos como longínquos e a única coisa de que dispunha era das lembranças. 

			Tinha uma fotografia dele, que conseguira da mãe dele, com a desculpa de que queria fazer um retrato. 

			O retrato primou pela ausência, mas a fotografia ficou zelosamente guardada na sua carteira e, cada vez que a contemplava, sonhava acordada.

			Com uma expressão triste, virou-se e começou a voltar para casa. Talvez uma cobra lhe mordesse no pé e a deixasse à beira da morte. 

			Nessa altura, John correria para a ver e derramaria lágrimas de amargura sobre o seu corpo.

			Abanou a cabeça com força. Era muito provável que John procurasse a cobra e ficasse com ela, como seu animal de estimação.

			Subiu lentamente os degraus do alpendre, onde gostava de se sentar, à espera que John passasse por ali a cavalgar. Ao longe, nos prados ondulantes, via-se o gado e os carneiros a pastarem calmamente.

			A sua expressão tornou-se triste, ao aperceber-se de que muito em breve perderia de vista aquela cena tão familiar e querida. Estaria na Universidade do Havai durante vários anos… 

			Longe de qualquer contacto com John Sterling. E ele não parecia importar-se, minimamente.

			Renée Johnson levantou a cabeça, quando a filha entrou em casa. Sorriu, mas dedicou a atenção ao seu bordado. Tinha quase cinquenta anos, mas no seu rosto continuava a ser evidente a beleza que exibira na juventude.

			– Olá, querida! De volta, tão cedo? 	

			– John estava ocupado – respondeu, soltando um suspiro, enquanto se deixava cair numa cadeira. – Está contente por eu me ir embora, sabes?

			– Oh, não acredito – replicou a mãe. – A amizade pode superar algumas ausências, querida.

			Amizade… Priss esteve prestes a gritar. Morria por estar com ele!

			– O papá não devia ter voltado?

			– Teve de parar em Providence, para ir buscar o fato novo – recordou Renée. – E, como vinha de Brisbane, tem um longo caminho pela frente.

			– E tudo isso, por um aluno que mal conhece – comentou Priss. – Só porque precisava de ir ao aeroporto de Brisbane. O papá é muito bondoso, não é?

			– Sim – corroborou a mãe. – Por isso é que casei com ele.

			Priss levantou-se e começou a deambular pela sala de estar.

			– Questiono-me se estarei a fazer o que é correto. O Havai é tão longe…

			– A Universidade do Havai é uma das melhores. E a tua tia vai adorar que vivas com ela. Sabes que é a irmã favorita do teu pai.

			– Sim – Priss aproximou-se da janela e contemplou os rebanhos de ovelhas. John também tinha gado, mas o seu interesse principal era os carneiros.

			Priss adorava ver como conduziam os rebanhos de um lado para o outro, adorava os cães pastores, tão rápidos e eficazes. Mas, acima de tudo, adorava John! John!

			– Importas-te de pôr a mesa, querida? – pediu a mãe. – Vou servir o jantar daqui a pouco.
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